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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

16ª Conferência aprova reajuste de 12,5%.

Assembleia dia 5 referenda
pauta da Campanha. 19h

OOSindicato realiza assembleia
no próximo dia 5 de agosto, às

19h na sede, assembleia para dis-
cutir e referendar a pauta de rei-
vindicações da Campanha 2014,
aprovada pela 16ª Conferência Na-
cional dos Bancários, encerrada no
início da tarde do último dia 27 em
Atibaia. Em plenária geral, a maio-
ria dos 634 delegados (442 homens
e 192 mulheres; 17 da base do Sin-
dicato) aprovou a pauta, que prevê
a reajuste de 12,5% (aumento real
mais a inflação no período setem-
bro de 2013 e agosto de 2014).

A 16ª Conferência, que foi aber-
ta na sexta-feira, dia 25, aprovou
também as reivindicações sobre os
quatro eixos da Campanha (Em-
prego, Reestruturação Produtiva no
Sistema Financeiro, Remuneração

e Condições de Trabalho); entre
elas, PLR de três salários mais par-
cela fixa de R$ 6.247,00; garantia de
emprego, contratação total da re-
muneração variável, fim das metas
abusivas e combate ao assédio mo-
ral (manutenção do acordo sobre o
Programa de Prevenção dos Con-
flitos no Ambiente de Trabalho). A
Conferência aprovou ainda a ma-
nutenção do formato de negociação
(mesa única, concomitante com os
bancos públicos) e a Carta de Ati-
baia intitulada “Em defesa da Cons-
tituição, contra a precarização do
trabalho, pela terceirização” (veja
íntegra no site www.bancarios-
campinas.org.br). Entre as bandei-
ras gerais, reforma política e de-
mocratização da mídia.

Fórum máximo de decisão da ca-

tegoria, a 16ª Conferência concluiu
um amplo processo de debate da
pauta durante os meses de abril
maio e junho , iniciado em encon-
tros regionais, conferências inte-
restaduais e estaduais e Consulta
Nacional. Os bancários da região de
Campinas foram representados pelo
Sindicato no Erban de Caraguata-
tuba (Encontro Regional de Bancá-
rios), realizado no dia 25 de abril úl-
timo, e na Conferência Interestadual
da Federação dos Bancários de SP
e MS, nos dias 29 e 30 maio na co-
lônia de Suarão, em Itanhaém. As
pautas específicas do Banco do
Brasil e da Caixa Federal foram
aprovadas em congressos nacio-
nais; o 25º Congresso do BB e o 30º
Conecef foram realizados entre os
dias 6 e 8 de junho último. “Fecha-

mos a pauta da categoria. O passo
seguinte é a aprovação em assem-
bleia e posterior entrega à Fenaban.
Porém, não basta concluir essa eta-
pa de construção da pauta. É fun-
damental agora levar novamente o
debate para dentro dos Bancos e or-
ganizar a categoria para novas jor-
nadas de luta, com grande mobili-
zação. A unidade de ação, com
respaldo dos bancários dos setores
público e privado, será decisiva
na mesa de negociação com a Fe-
naban”, avalia o presidente do Sin-
dicato, Jeferson Boava.
Delegação de Campinas: Carlos
Augusto (Pipoca), Cristiano, Da-
niele, Danilo, Deborah, Elisa, Gus-
tavo, Hamilton, Jeferson, Lucinete,
Lourival, Marcelo, Marcos Eduardo,
Marcelino, Mauri, Samuel e Stela.

Atibaia, 27 de julho de 2014: plenária da 16ª Conferência aprova pauta de reivindicações da Campanha. No destaque, delegação de Campinas

Caetano Ribas
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BB R A D E S C OR A D E S C O

Sindicatos querem negociar alterações no
novo plano de previdência complementar

RR eunido com os sindicatos na
Cidade de Deus (Osasco, SP),

no último dia 21, o Bradesco anun-
ciou mudanças no plano de previ-
dência complementar dos funcio-
nários e apresentou os principais
pontos. Como as alterações resul-
taram num novo plano, que não foi
debatido com os representantes
dos funcionários, os sindicatos so-
licitaram o regulamento, a ser en-
tregue nos próximos dias. “Apesar
dos esclarecimentos sobre dúvi-
das pontuais, sem o regulamento
torna-se difícil uma avaliação com-
pleta sobre o impacto do novo pla-
no na vida dos funcionários”, ava-
lia o diretor do Sindicato, Lourival

Rodrigues, que participou da reu-
nião.

O Bradesco anunciou também
que o novo plano será divulgado en-
tre os funcionários a partir desta se-
mana. As mudanças, no entanto,
entram em vigor a partir do mês de
outubro deste ano. Atualmente cer-
ca de 40% dos funcionários são par-
ticipantes do plano de previdência,
conhecido como quatro por quatro.
“O tempo é curto, porém os sindi-
catos querem negociar. Uma das
propostas, que era transformar o
plano para a modalidade ‘previ-
dência fechada’, o Bradesco já re-
jeitou. O que seria benéfico para os
participantes porque num plano fe-

chado pode-se eleger representan-
te e ter o acompanhamento dos sin-
dicatos, Ou seja, o plano teria mais
transparência”, destaca o diretor
Lourival Rodrigues. Segundo ele,
nenhum participante deve tomar
decisões sem antes esclarecer todas
as dúvidas. “Orientamos os parti-
cipantes a não sacar ou transferir as
reservas constituídas, uma vez que
o atual plano tem condições asse-
guradas e cada um poderá escolher
a melhor opção quando da data da
aposentadoria. E mais: acompa-
nhar o debate pelo jornal do Sin-
dicato, site, Facebook e Twitter.
Qualquer novidade será disponibi-
lizada”.

DD I R E I T OI R E I T O

Funcionários do Banco do Brasil
aprovam CCV sobre 7ª e 8ª horas

RR eunidos em assembleia na
sede do Sindicato, no último

dia 21, os funcionários do Banco
do Brasil aprovaram a criação de
uma Comissão de Conciliação
Voluntária (CCV) para tratar es-
pecificamente do pagamento das
7ª e 8ª horas como extras. Diante

dessa decisão, o Sindicato proto-
colou na GEPES Campinas, no úl-
timo dia 23, o pedido de adesão ao
Termo ao Acordo Coletivo de Tra-
balho de Âmbito Nacional - CCV.
A resposta da citada gerência
ocorreu na última sexta-feira, dia
25. Com a adesão formalizada, o

Sindicato disponibiliza a partir do
1º de agosto, no site (www.ban-
carioscampinas.org.br), o formu-
lário para agendamento de sessão
de conciliação, a ser preenchido
pelo funcionário interessado em
fechar acordo extrajudicial e pro-
tocolado na sede ou subsedes.

CC A I X AA I X A FF E D E R A LE D E R A L

SS I N D I C A T OI N D I C A T O

Eleição de delegados sindicais

OO s empregados da Caixa Fe-
deral elegem nesta semana

(entre os dias 28 e 31) os delega-
dos sindicais. O período de ins-
crição encerrou no último dia 25.
O delegado sindical é o represen-

tante do Sindicato dentro do local
de trabalho. Entre outras atribui-
ções, manter contato permanente
com todos os empregados lotados
na unidade em que foi eleito re-
presentante, discutir com os em-

pregados quais ferramentas utili-
zar visando a melhoria das con-
dições de trabalho, repassar as rei-
vindicações dos empregados ao
Sindicato e participar de ativida-
des sindicais.

Assembleia de prestação de contas

OOSindicato realiza no dia 4 de
agosto (segunda-feira), às

18h30 na sede, assembleia para
apresentar, discutir e votar a pres-

tação de contas referente ao ano
de 2013. Participe.

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de Campinas e
Região, inscrito no CNPJ/MF sob o nº
46.106.480/0001-70, Registro Sindical nº
006.132.02541-7, por seu presidente
abaixo assinado, convoca todos os em-
pregados em estabelecimentos bancários
dos bancos públicos e privados, sócios
e não sócios, da base territorial deste sin-
dicato, dos municípios de Campinas,
Aguaí, Águas de Lindóia, Águas da Pra-
ta, Americana, Amparo, Artur Nogueira,
Cabreúva, Cosmópolis, Elias Fausto,
Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pi-
nhal, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Itapira, Itatiba, Jagua-
riúna, Lindóia, Louveira, Mogi Guaçu,
Mogi Mirim, Morungaba, Monte Mor,
Monte Alegre do Sul, Nova Odessa, Pe-
dreira, Paulínia, Santo Antonio do Jardim,
Santo Antonio de Posse, São João da
Boa Vista, Serra Negra, Socorro, Sumaré,
Valinhos e Vinhedo, para a assembleia
geral extraordinária que se realizará no
dia 05 de agosto de 2014, às 18h30, em
primeira convocação, e às 19h00, em se-
gunda convocação, no endereço da
sede do Sindicato à Rua Ferreira Pen-
teado, nº 460, Centro, Campinas/SP,
para discussão e deliberação acerca
da seguinte ordem do dia: 1. Autorizar à
diretoria para realizar negociações co-
letivas, celebrar convenção coletiva de
trabalho, convenções/acordos coletivos
aditivos, bem como convenção/acordos
de PLR e, frustradas as negociações, de-
fender-se e/ou instaurar dissídio coletivo
de trabalho, bem como delegar poderes
para tanto; 2. Deliberar sobre aprovação
da minuta de pré-acordo de negociação
e minuta de reivindicações da categoria
bancária, data base 1º de setembro de
2014, definida na 16ª Conferência Na-
cional dos Bancários; 3. Deliberar sobre
desconto a ser feito nos salários dos em-
pregados em razão da contratação a ser
realizada; 4. Outros assuntos de interesse
da categoria profissional.

Campinas, 29 de julho de 2014
Jeferson Rubens Boava

Presidente 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS

BANCÁRIOS DE CAMPINAS E REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente da entidade supra, no uso das suas
atribuições que lhe conferem o estatuto e a le-
gislação sindical, convoca os senhores associa-
dos desta Entidade, quites e em condições de vo-

tar, para participarem da Assembléia Geral Ordi-
nária a realizar-se no próximo dia 04 de agosto de
2014, às 18h00, em primeira convocação, caso
não haja a presença mínima de 2/3 dos associa-
dos em segunda convocação às 18h30, com qual-
quer número de associados presentes, à Rua Fer-
reira Penteado, 460, nesta cidade, a fim de deli-
berarem sobre as seguintes matérias da Ordem
do Dia:

a) Prestação de contas do exercício de 2013;
b) Leitura, discussão, e votação do balanço refe-
rente ao exercício de 2013, instruídas com pare-
cer do Conselho Fiscal.

Campinas, 28 de julho de 2014.

JEFERSON RUBENS BOAVA
Presidente

Edital publicado na edição do dia 28/07/14 do jornal Folha de S. Paulo

Edital publicado na edição do dia 29/07/14 do jor-
nal Folha de S. Paulo
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SS A N T A N D E RA N T A N D E R

Superintendente de Relações
Sindicais se reúne com Sindicato

CCobrança de metas, data center
e renovação do aditivo à Con-

venção Coletiva de Trabalho (CCT).
Esses três temas foram discutidos
com a nova superintendente de
Relações Sindicais do Santander,
Fabiana Ribeiro, durante visita ao
Sindicato no último dia 22.

No que se refere ao centro tec-
nológico, recentemente inaugurado
no Ciatec II (Companhia de De-
senvolvimento do Polo de Alta Tec-
nologia de Campinas), Fabiana Ri-
beiro, esclareceu que os funcioná-
rios são contratados da empresa
Produban, do grupo Santander, e
têm garantido os direitos previstos
no acima citado aditivo.

Após relato sobre a forma como
os gestores cobram as metas dos
funcionários, bem como o excesso
de cobrança, que em regra induzem
ao erro, a superintendente disse que
esse tipo de conduta não é uma
orientação do Santander. Para Fa-
biana Ribeiro, o cumprimento dos
objetivos estabelecidos exige espí-

rito de equipe e ambiente saudável
de trabalho, sob o império da ética,
sem medidas que geram conflitos,
animosidade.

Por último, porém não menos
importante, os diretores do Sindi-
cato discorreram sobre a renovação
do aditivo à CCT; o atual tem vali-
dade até o próximo dia 31 de agos-
to. “O aditivo possui cláusulas que
avançam mais que a CCT, que vale

para toda a categoria bancária,
como licença sem vencimentos e es-
tabilidade pré-aposentadoria”, des-
taca a diretora do Sindicato, Stela.

Participantes
Participaram da reunião reali-

zada na sede do Sindicato, além de
Stela, os diretores André, Marceli-
nho, Hamilton, Patrícia, Vera, Fáti-
ma Domingues e o presidente Je-
ferson Boava.

Diretores do Sindicato reunidos com a nova superintendente de Relações Sin-
dicais do Santander, Fabiana Ribeiro, na sede

EE S P O R T ES P O R T E

Grêmio Misturados vence Campeonato

OO time Grêmio Misturados sa-
grou-se campeão do Campeo-

nato de Férias dos Bancários (So-
çaite), encerrado no último sábado,

dia 26, no Clube dos Bancários. O
time Serra Branca ficou com a taça
de vice-campeão; em terceiro, o
time São Dinada. O artilheiro do

Campeonato, que iniciou no dia 15
e contou com a participação de 14
times, foi Diego Muraro (Serra Bran-
ca), com 14 gols.

Grêmio Misturados Serra Branca

VVem aí a 8ª Megafesta: Neste ano, a emissão do convite será on line, via site.
Atualize seus dados e de seus dependentes. Acesse: www.bancarioscampi-

nas.org.br e clique na guia Serviços e, na sequência, em “Atualize seus dados”.

Gerentes agora
batem ponto

AA partir de 1º de agosto, o re-
gistro de ponto eletrônico

será obrigatório também para os
empregados lotados em unida-
des da Caixa Federal ocupantes
de função gerencial. Ficam fora
do Sipon apenas os gerentes ge-
rais das agências e dos postos de
atendimento e, no caso das Su-
perintendências Regionais, os
gerentes regionais e os superin-
tendentes regionais. Com a ob-
rigatoriedade do registro de pon-
to eletrônico, os ocupantes de
função gerencial terão respei-
tada a jornada e, no caso de
prorrogação, as horas extras
serão pagas.

Com essa decisão, a Caixa
Federal passa a respeitar a le-
gislação e atende uma histórica
reivindicação dos sindicatos,
apresentada na mesa de nego-
ciação permanente há mais de
10 anos.

Para o diretor do Sindicato
Carlos Augusto Silva (Pipoca), a
medida da Caixa Federal “não
caiu do céu ou foi um gesto de
pura bondade”. Segundo Pipo-
ca, é resultado da pressão dos
sindicatos em todo o país, que
adotaram vários encaminha-
mentos. Em Campinas, por
exemplo, o Sindicato denun-
ciou a Caixa Federal à Procu-
radoria Regional do Trabalho
(15ª Região) por desrespeito a
jornada, em março de 2013. E,
mais recentemente, o Sindicato
ingressou pedido de fiscalização
(por local de trabalho) no Mi-
nistério do Trabalho e Emprego
(MTE) para averiguar fraude
no registro do ponto, com base
na Súmula 287. Inclusive cópias
dos ofícios ao MTE foram en-
viadas às unidades. “Com o
não registro do ponto abriu-se
uma janela para o trabalho
gratuito. Ou seja,os gerentes
não recebem a jornada extra e
a compensação é praticamente
impossível diante do volume
de serviços, com feirões de car-
ro e casa própria”, avalia o di-
retor Pipoca.

Fonte: Fenae
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Diretora do Sindicato, Elisa, relata o exílio e banimento
de seus pais durante os anos de chumbo

AApós depoimento da jornalista e
ex-presa política Rose Noguei-

ra durante o painel Em Defesa da
Democracia – Ditadura Nunca
Mais, realizado no período da tar-
de da última sexta-feira (25), pri-
meiro dia da 16ª Conferência Na-
cional dos Bancários, a diretora do
Sindicato, Elisa Ferreira, se motivou
a relatar sobre a vida de seus pais,
presos políticos durante o regime
militar implantado em 1964.

A jornalista Rose Nogueira, que
no início dos anos 80 do século pas-
sado criou o programa TV Mulher,
na Rede Globo, disse que conheceu
a mãe de Elisa, Clarisse Galvão de
Figueiredo, na prisão. Além da jor-
nalista, participou do painel o de-
putado estadual Adriano Diogo,
presidente da Comissão da Verda-
de de São Paulo.

Em seu depoimento, Elisa disse
que sua mãe, militante da ALN
(Ação Libertadora Nacional), co-
mandada por Carlos Marighella,
foi presa e torturada barbaramente
com choque elétricos. Ao sair da
prisão, se exilou no Chile. Seu pai,
Almir Dutton Ferreira, militante

da VPR (Vanguarda Popular Revo-
lucionária), também preso político,
foi banido do Brasil em 1970. Almir
Dutton constava na lista da conhe-
cida ‘libertação dos 40 presos polí-
ticos’, trocados pelo embaixador
alemão, Ehrenfried Anton Theodor
Ludwig Von Holleben, sequestrado
no dia 11 de junho de 1970, em ple-
na Copa do Mundo no México,
quando o Brasil conquistou o tri-
campeonato.

Golpe no Chile, fim da
ditadura em Portugal

O pai de Elisa, com o banimen-
to, viveu na Argélia, Cuba e Chile.
Clarisse e Almir se conheceram e
casaram naquele país andino que,
no começo dos anos 70 do século
passado, vivia a democracia de
Salvador Allende. Com o golpe mi-
litar do general Augusto Pinochet,
no dia 11 setembro de 1973, o ca-
sal passou pela Argentina e se exi-
lou em Portugal.

No dia 25 de outubro 1974 nas-
cia Elisa de Figueiredo Ferreira em
terras de “além-mar”, que acabavam
de sair de 41 anos de ditadura sa-
lazarista, mais especificamente no

dia 25 de abril daquele ano, quan-
do eclodiu a Revolução dos Cravos.
“É necessário, fundamental, contar
a história de torturados e tornar pú-
blico os nomes dos torturadores,
como tem feito a Comissão da Ver-
dade. Com certeza, a construção po-
litica do país será melhor. O golpe
militar jogou o país numa longa noi-
te de terror, que terminou depois 21
anos. O golpe calou a democracia,
foi nefasto e resultou numa econo-
mia onde a concentração de renda
é brutal”, avalia Elisa Ferreira, que
foi homenageada na abertura da 16ª
Conferencia.

O presidente da Contraf-CUT,
Carlos Cordeiro, destacou o relato
nu e cru de Elisa e disse que “se
hoje estamos aqui debatendo os ru-
mos de nossa luta, vivendo em
pleno democracia, falando tudo
abertamente, livremente, devemos
a luta de muitos brasileiros contra
o regime militar, que resistiram
bravamente, como os pais de Elisa”.

Participação de
diretores em painéis

Além do depoimento da direto-
ra Elisa, o presidente do Sindicato,

Jeferson Boava, coordenou o quar-
to e último painel na tarde da últi-
ma sexta-feira (25), intitulado
Plebiscito sobre Constituinte do Sis-
tema Político, que teve como
palestrante o presidente da CUT,
Vagner Freitas. O vice Mauri Sérgio,
em sua fala no painel sobre Em-
prego e Reestruturação Produtiva,
defendeu intensificar a mobilização
em defesa do emprego.

Já o diretor de Saúde do Sindi-
cato, Gustavo Frias, indagou o
palestrante Roberto Heloani sobre
o programa de Prevenção de Con-
flitos no Ambiente de Trabalho, du-
rante o painel Condições de Tra-
balho e Remuneração. O especial-
ista em organização do trabalho da
Unicamp e FGV considera o pro-
grama “um avanço”. No painel so-
bre Análise de Conjuntura, realiza-
do no sábado (26), o diretor do Sin-
dicato, Carlos Augusto (Pipoca)
disse que o movimento sindical
deve se posicionar de “forma clara
em torno dos temas que possam
aglutinar as diversas forças e tra-
duzir, sobretudo, qual é a direção
em que devemos caminhar”.

Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-CUT, homenageia Elisa Elisa fala sobre seus pais, presos políticos durante a ditadura militar

Carlos Augusto (Pipoca) Presidente Jeferson Boava coordena painel Vice-presidente Mauri Sérgio
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